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Taí o Jornal "ASAS DO CÁRCERE".
Simples, democrático. Aqui todos terão espaço
para opinar, debater, sugestionar, apresentar

_- idéias, criticar construtivamente, enfim, libertar
tudo o que existe de potencial em cada um e que
possa trazer benefícios à comunidade carcerária,
voando em suas asas: nas páginas do "ASAS DO
CÁRCERE" num sonho de Liberdade Real.
Todos podem e devem colaborar com este

informativo, enviando matérias, poesias,
desenhos, recadinhos para familiares, anúncios

para nossa seção onde presos trocam

correspondência com presas em cadeias
femininas. Promoveremos concursos de
desenhos e poesia. "ASAS DO CÁRCERE"
será, sempre, um sonho de Liberdade Real, onde
através de suas "asas" de páginas todos poderão
levar no vôo de suas edições mensais idéias de
todos para todos os que buscam a liberdade.
"Esta é apenas a primeira edição e muita coisa
há para fazer. Temos certeza que estamos no

caminho certo em Convocar a todos para ajudar­
nos a editar nosso informativo. Nada, mas nada
mesmo chega a perfeição sem a colaboração de
todos os interessados, Se tem algo que todos

queremos é ver nossos problemas, se não
totalmente sanados, pelo menos minimizados.
Lembro-me de que quando ainda garoto,
cursando o primário, isto lá pela década de 60,
em cada semana tínhamos duas horas livres para
optar em permanecer na classe assistindo as

aulas formais, ou deslocarmo-nos até a

biblioteca do colégio e requisitar um livro para
leitura durante aquele período. Num desses

livros, um trecho jamais esqueci. Tratava-se de
uma assembléia de ratos. O livro narrava que um

gato de nome Farofino resolveu colocar em

ordem o sótão de uma velha casa, transformando
em verdadeiro inferno a vida dos ratos que
usavam aquele local como refúgio. A situação
chegou a tal ponto que os ratos resolveram'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....
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Use e abuse de nosso jornal. Você sentirá que
suas idéias são tão importantes que vai querer
participar mais, e mais. Com relação ao guizo no

pescoço do gato Farofino? Acho que os ratos

deveriam contratar um cachorro para fazer o

serviço".
(JMP) /

convocar uma assembléia para deliberarem sobre
o que fazer com Farofino. Era preciso colocar
fim àquela situação, de qualquer maneira. Foram
colocadas em discussão as mais variadas idéias

apresentadas e nenhuma delas parecia ser eficaz
ao problema. Como últimaproposta, um rato

com mania de sabichão sugestionou: "Vamos
colocar um guizo no pescoço de Farofino. Assim
em cada momento que ele se aproximar, o guizo
denunciará sua presença, saberemos então onde
ele está e não nos pegará mais de surpresa. O
rato foi ovacionado, carregado sobre os ombros e

reconhecido como herói. Houve completa
massificação nas homenagens ao tão nobre

colega que apresentara a solução para o

problema. Estavam todos embriagados com o

momento quando um rato casmurro e muito

positivo solicitando a palavra perguntou: "Está
tudo muito direito! Mas quem colocará o guizo
no pescoço de Farofino?" Foi um silêncio geral.
Um desculpou-se por não saber dar nó; outro

porque não era tolo; todos porque não tinham

coragem. E a assembléia dissolveu-se no meio
de geral consternação. O que tem esta história a

ver com nosso jornal? Muita coisa. O herói nem

sempre é aquele que apresenta a solução, mas

sim aquele que soluciona o problema. Por muito

tempo falou-se em criar um informativo capaz
de levantar e discutir os problemas do cárcere,
especialmente do Presídio Masculino de

Florianópolis. A idéia emperrava no custo e

principalmente em pessoal acostumado com as

rotinas a serem observadas neste tipo de
atividade. Hoje nosso jornal é uma realidade,
com tiragem de cinco mil exemplares a ser

editado mensalmente e distribuído em toda a

região catarinense nos estabelecimentos penais,
gratuitamente. Bom, né? E não fica por aí. O

espaço é livre. Desenvolva suas idéias, monte a

matéria, datilografada ou manuscrita, encaminhe

para a redação, em nossa sede, e será publicada.

FIQUE DE OLHO

o Jornal "ASAS DO CÁRCERE" é um

sonho de Liberdade

para os que não compram a aurora,

para os que não saem, não movem os

braços, não reinam,

para os que desejam gastar os pés, os ossos

e os sapatos, .

para os que esperam, esperam, esperam a

Liberdade,
para a paciência do dia vazio, 'como uma

basílica, numa cela

para o tempo que se movem em velhos

relógios cansados nos tribunais,

para os calendários que nos medem e por

fim vão tragar-nos,

para os que não movem os olhos

concretados no vazio,

para os que não cantam, não sonham,
para que nosso ferruginoso olhar voe além

da teia de grade,
e, fotografando nossa tristeza, nos mova,

nos cante, nos sonhe ...

(JMP)

LEMBRE-SE
Nosso Informativo tem pUblicação

mensal, convidamos a comunidade
carcerária para participar trazendo

idéias, anunciando nos

classificados, mandando poesias e

desenhos.
Contato fone: 234-0024 OU escreva

para "ASAS DO CÁRCERE" -

Presídio Masculino de

Florianópolis. Rua Delmlnda da

Silveira, 900 - Agronômica. CEP
88025-500 / Florianópolis - SC

.) H,',.' •. :, A.Direção. do)�ASAS DO:CÃRCERE'"
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Rapazes "durões" abrem o jogo:

LUIZ CARLOS DA SILVA (ZICAL)
- "Tenho sete anos de cadeia puxados. Quando saí da

ultima vez da Penitenciária, saí de cadeia paga, sem dever
mais nada à Justiça. Busquei minha reintegração na socie­

dade, na família. Trabalhei honestamente pelo sustento da

família. Faziam quatro meses que trabalhava como pintor,
quando fui forjado. Fui vítima da perseguição policial, por
ser muito conhecido. Os policiais não gostam de me ver na

rua e pago por um passado longínquo, apesar de ter muda­

do, pois tudo o que eu queria era levar uma vida normal,
digna e honesta. Mas sempre somos vítimas da perseguição
policial que quer "pedágio" pela nossa Liberdade. E, se
caímos nas mãos da Justiça, sempre vale a palavra dos po­
liciais mesmo que, como dá minha última vez, esteja ino­
cente. O meu caso.é muito comum: o círculo vicioso da rein­
cidência é a perseguição policial e o forjamento. Quantos
voltam para cá de graça, vítimas de uma doentia fúria
condenatória? A cadeia nos ensina a sermos humildes, mas

humildade tem limite. Se formos muito oprimidos e perse­
guidos, corremos o risco de nos tornarmos revoltados e vi�

rarmos um monstro. E isso ninguém quer. Queremos uma

chance de voltarmos à sociedade e vivermos nela em paz!
Longe do crime e da perseguição policial que não acredita
em nossa mudança e rIOS vê com preconceito. Agora, no

Jornal, temos uma oportunidade de questionarmos isso. Para

que outros não sofram o que sofri. Gostaria de ver no jornal
uma matéria sober a reincidência e suas causas. Ao sair­
mós daqui vamos ficar marcados para sempre? Tudo o que
queremos é uma chance de nos ressocializarmos!"

JOÃO RICARDO DOS SANTOS

(CADINHO)
- "Tenho um total geral de cinco anos de cadeia puxa­

dos. Porém, não foram contínuos. Quatro vezes saí e quatro
vezes voltei para a cadeia. O que me trouxe de volta à cadeia
foi o fato de usar drogas, ser fichado e sofrer perseguição
policial ao sair da cadeia. Quando a polícia me pegou da
última vez cometendo um delito, de lambuja, me arrumaram

mais quatro que não tinha cometido e desovaram em mim. O
sistema penal nos reeduca. Aprendemos a nos respeitar uns

aos outros. E quemreeduca a polícia, que dá falso testemu­

nho e os políticos, que semprepassam em brancas nuvens

pela Justiça? Quero pagarpelo crime que cometi e não pelos
outros que a polícia me colocou de graça. Não sou viciado,
uso drogas porque gosto do barato e quero ter o direito de
usá-las. Não vale é a polícia me pegar, como já me pegou,
com meia grama para meu uso próprio e inventarem que eu

estava com uma pacoteira, só para me botar em cana de vol­
ta e, ainda por cima, no artigo 12. Não é justo! Quando a

parar com o uso de drogas, não pretendo parar tão cedo, pois
elas me fazem bem e uso moderadamente. Sou dono do meu

próprio nariz e ninguém tem nada com isso. Gostei de poder
desabafar isso para que os juristas vejam nosso lado também
no Jornal. O ex-Presidente Collor usou drogas, roubou e

nunca foi preso. Por quê? A justiça não pode ter um peso e

duas medidas! Para me prenderem bastou a falsa palavra de
um policial. Para o Collor não bastou o verdadeiro testemu­

nho de toda uma nação?!"

PROGRESSÃO: O que o apenado, no artigo 12 da
Lei 6368/76, deve saber sobre este seu DIREITO? Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e

não tivesse amor, seria como o metal que soa, ou como o sino
A lei 8.072, de 25 de julho de 1990, no seu artigo fechado, sem progressão, fere o Princípio da

que tine. Ainda que eu tivesse o dom de profecia, e conhecesse
1Q, não considerou como crime "hediondo", o tráfico Individualização da Pena, inserido na nossa Consti- todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que eu tivesse toda ailícito de entorpecentes e drogas afins. Apenas, no tuição Federal de 1988.
seu artigo 2Q, o considerou insuscetível de: anistia, O cumprimento de qualquer pena, totalmente, em fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor,

graça, indulto, fiança e liberdade provisória. Foi além regime fechado, devolverá à sociedade, não um cl- nada seria.

e, deixou que o Juiz d�cida, fundamentalmente, se o dadão readaptado para nela viver; mas, um revolta- E ain�a que distribuísse toda a minha fortuna para o sus-

réu pode apelar em liberdade (§ 2Q, 2Q). .

do, deprimido, insatisfeito com o regime que the foi "

tento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser

Assim, o § 2Q do artigo 2Q da supra citada lei, não imposto - enfim, um "monstro". E, senhores, a soei- queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria.
exclui a liberdade do réu; pois, deixou, repetindo, a edade não merece receber do judiciário, um cidadão O amor é paciente, é benigno. O amor não inveja, não se

critério do Juiz, o direito do réu apelar ou não em assim. vangloria, não sae ensoberbece. Não seporta inconvenieiuemente,
liberdade.

, P�ra reformar um homem é preciso melhorá-lo. não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não suspeitaOra, se a própria lei 8.072/90, não considera, A PROGRESSÃO É UM ESTíMULO À MELHORA MO- mal. O amor não se alegra com a injustiça mas se regozija com a
como hediondo, o tráfico ilícito de entorpecentes, RAL. A PROGRESSÃO existe para ressocializar o verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.como aceitar a inconstitucionalidade do cumprimento apenado, é óbvio.
da pena imposta no artigo 12 da lei 6368/76, no regi- "Uma lei passa a existir, não quando ela é escrl-

O amor nuncafalha. Mas havendo profecias, cessarão; ha-

me fechado??? ta, mas quando passa a ser cumprida". vendo línguas, desaparecerão; havendo ciênciapassará. Pois em

É, a meu ver, uma aberração, uma heresia jurídi- Não sejamos covardes; lião fiquemos de braços parte conhecemos, e em parte profetizamos, mas quando vier o

ca que vem ocorrendo, com freqüência, nos nossos \ cruzados; façamos valer nossos direitos, exijamos que é perfeito, então o que é em parte será aniquilado.
Tribunais. o cumprimento da lei interpretada. Quando eu era menino,Jalava como menino, pensava como

Felizmente, tivemos, recentemente, da lavra do Senhores apenados, lutem pelos seus direitos, menino, raciocinava como menino. Mas logo que cheguei a ser
Eminente Des. Álvaro Wandelli, jurisprudência firma- pela sua PROGRESSÃO. homem, acabei com as coisás do menino. Agora vemos em espe-
da, no Tribunal de Justiça de Santa Catarina, que re-

,
.

_ . . . lho; P.r. maneira, l)/m;.IJ{{F. eflt@ rl!.�em(}s faceaface. A,gqfCIFP-
.

,,���������;�� �bc�S�j���:�t;� ��� :';!1;'���������� _ ,. .

. ���n��i��i_��:4eltrãO
- advogada

.. ,'. .'.' ,

::;::';::::::
" �if;:j1J;����;��t:tJ��;�:;l!a���;;Z;e���:'A�fJi/ci;

.• e�_�..

�. �_�__�_�_'__.I�_·.._._f ';
__-_·_�_T_.'_-·_-�·-_-_-_-_·�·_·-_·�·_-�-_··�·�-�-�-�-_-_-_- -_-_.-_�_:_--_.�.�-_-�-'_..�-��l .�o/��éo��"� • � ��.

VANDERLEI ANÍBAL CORRÊA
- "Estou há onze meses preso. Há oito anos atrás

"puxei" dois meses da mesma "bronca". Eu aguardo
uma chance de me reintegrar à sociedade. Tenho famí­
lia. Cinco filhos pequenos. Antes eu era viciado em

drogas, principalmente o álcool. Hoje não sou mais.

Ap�endi a me controlar. Não tenho mais nenhuma de­

pendência de drogas. Estou apto a voltar a levar uma

vida digna e saudável, trabalhando pelo sustento de
minha familia. Aliás, era o que estava fazendo quando
voltei para a cadeia. Eu havia mudado de cidade para­
me afastar do vício e trabalhar num emprego que ti­

nha àrrumado. O meu então advogado ficou de comu­

nicar isso ao Juir, mas esqueceu. Quando fui chamado
me apresentei ao Juiz, porém pelo fato do advogado
não ter comunicado minha mudança de endereço ao

Juiz estou aqui. Agora aguardo uma chance de me re­

integrar à sociedade. Gostaria que a Justiçafosse me­

nos lenta e burocrática. Tenho me apegado com Deus
e rezo por meus filhos que têm sofrido muito. Aconse­
lho aos demais detentos que se apeguem com Deus.

Acho ótimo termos um jornal. Sou contra drogas e

gostaria de ver uma reportagem sobre drogas. Por que
umas são ilegais e outras não?

MEDITANDO: I Coríntios 13

• B .
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dembo. da node,

op/,ojt'" (/mAYIJi',tda&. {'�k,
ú� (). 'fu",jtR4a",
C2Yt!'u' c!e.'/A<O- dedé (Y/JO de <Mp:

().juíMwJl().jt-f.{/}t()..
C!9'kJ'{M de.&l,ajui/fr..6/J'a nl'fI'J'{"':_

j"'�/IJ1ado-
e de.4fiO' ao.� de 911Mn 71U'4/Jn{).

(,;b�� rk o/h,O<J,
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IOttmjuxp/IW j/.W.{/}t(). mffda!: a� caÚL � mMn

(',om, todo. ().:Ieajww- e �-nw.
W;nlA<eI�, ate ede m,o,m,{',n/;,. ainda 9<f'.4!a df!U� (;(J-(4a

a 'I'.I"':Iejt,o,rle ,Awm,wJl �:w �,o"

alfI'.I/ma (JfH4a a '1'.1'" m", (�Jl().
ron< tok a& m-f�rJlf:A7.4.
QA1io.:Ie<' ¥ni-la.
c;fJ;d.,JI',I(. dfl'.&'In hd�:to. 'lnlÚW wnÚ:y.o, tdtJl'hr' ce#la JnWJWr/Jla (le

('.4f:ol/,R/Jl 91W.I.4jt-fml).wJnf'd,hM à múiha r/m�1J",'Jn, de eJ(:oI/,,e'Jl a 91U/m,

m£IYm-fJ- u,o, aa.f.4(). rk dia.4.

à (4n-f� rk 'In('-fbJ-jt,e'/u)'{.l/InfYn/04., de edf'..o/hR/Jl m,erM at4n,e'I1/ÃJ<J,

'In('-f.t.4 ;;d(:tO<J, ai).. WJVIJlYI'{'.4 e a& (;a:JfM '1'.1'" 1+.
<2%1,0, :Iejt-f.l.4lJ.a m-fu:t;,. kn,;te, n,o,l£91(lo. de mún mR.4m-fJ-,

91(£'/na 9<efF a<YJn 'I'£e a&jtakYJla& não. tfffa 'lnaf4. &enIA�lo.,

'@nrle w6/JlfXL o/wn-fbJ- U/In o/h,wJl.

iVltm, oI/.wJl 91(}//m, MYIn�, U/Jna Wmf'b.4 (/J'anlJ.jt..{.VJ'$,91(;la.
Pl>en4' m-f/nAa dm-f£...

�.lR/Jtú.Ia, 1mcê é a m-f.lihR/Jl '1'.1'" al?'l'VIJI'.4:JfHL {'.4IJ.(", (/Jla111f,w�JU'-fa:
:IR-f.(.4jt,al).lJ.O<J� no. CO'fo'�Jl, {'.4('ffJl9<{'FL de/nbo. do- o/h-f_

,,"ufIJe!,jt/I'{',o,{'A7ftatk, � te,mfw'J'{d, ck,�Fm-f;l

jv"1felÃJ<J m-f:úk. '?ff,L {,/Jla ('ffm-fJ- 'IJ,()I;ê: (,(/m-fL w/,mha dejt/�ÚM,
Q1,;a 'I)lda é me'l1ha 1JÚfa,
1'!O<kJaIJ. 1Jit:1u.& :Iejl.wuIr/J'wm 'I1a tLX w6 a :J()/}?I,b/J'a cIe&w o/hÁ_.

04te-fL oI/.wJl, " (',o,n/,p,m/,/o. o ct/Jur,a <.&ba/ulo. do- (;(.(,btr-f�J-, mRM

o/h-fVJl e e4/-fbJ-jtff/1l{'4e.4 dejt""lJla, u/ma j(ymbJla de ('kJln(�icule

jtR/I'{'Á:!/IJI',t, u,m, W/mR/Jl().FI1-fuJ- de cIt�M (J()/m/'/J'{/m-f:rIrM {'/I1PJle ,./r)Ú aÚÃJ<J

nu,//JI<.){J jp/Rt P,4IR/Jl<UI11X'['�
10% de m-f/l1h-f'" 1Júla, ajiR,nad-/
'@nú,m, {'.4IJ.e te/mjw 911'"jt,wl'{'-f'-fa mar4. kl1f1" e m-fu4. (;(.l/mJ-,

j(4n-f.l,/úVI1R-fVmR/n/",.

W;&I", m-fymR/l1úJ- 911'"jtR/J'úWtCe �.
QHo 911R-fL '/Je/h.o,I.tÚ.l/Jl(). a/fI'.I,.fffa {'4jÍRA'fUIHL-m""

Q%,I"'Jla é W o mR-fL (;/J-fVJl j{','Jn ()I./£JlfJ-jt-f_,ulrJ-,
:IR/In (J-(.I,bJ'{J-foh.l/Jl()., ___.s:

{',m, U/In m,f;th,õ,o, de clt4nR/I14iJe.4 (£jtRA'fkA' (le 1J1dr", {'1fRA'fUI1-flo. 'IJ�H;ê,

mú,ha (a""" m-f;"hÁ'"jtarffao, m-f;"_h-fL abma.

não. {'$(4.!e <£'f'ü; c!en/)Jlo.,
não. {'$(4W nada,

�-f�-m",.
C!9Ij.artfWJl (). 01';;'_ (4tI�Jl,

,
e4j.wJÚwJl ai)..jutkYJlad. (J()/m,o,

m,o,l).(/<u:t06
:lRm,l,# Uffa/>/j(/}lU�,
(',o,(4ux:dt#-nw (;{)/m� mRMnlJ.,

�:Joa narfa, não. {PmÁo. nada.

& r/n<ie/,.f'UJl<Í//Je,tdo. � 'l'uun/,o,
ab.l"""

W;&la b;be/nIarie,

jtA'(J-('-f.l/I'{'-f;-a be/In �,
eM,w/Ja tãojt�4naF não. a

jt��", 1J1'A',

114.0 ('"jt��", úx,wJl,

f'/Jla ulU:/J1�"a4 eu.

.

'if,.6 j(J-(L a mútI= Me�.&rle.

?t:&lR/I1-flo. (M mii06 � ().

jt4'J'{1'R-f:t,o, "".I�
da&. !/"J'{uk.4 dajr£nf'hL,
u/ma {'1f»1JiajtR/4Jfula,
'I'.lRm/,e ar;'ula (lo.deke 1<uJlfle,
fm-f'R/fo'J'{J/I1Álo {',m, u' (). u;/;,91(;(:rJ-

e, n.o ""úamM, {'.á:r(ado- (;lJ.?1W a (,LX,
rie:Jff&«.vndo- à :w!t+:e da&. ('�

iJfYln 'I'£e nada,jamaf4" nwj�
o.a 111"Aa ('�,wJl,

£Jla,
@""(J-9(a do- 91U.//ndo-.

@""(J-9«'" clt,jtalJ.:Jfut).
£Jlf.& (le m-f/m mR.491'l,o,:

.'
,/(? '«-'''í '

-!-- .

� .. ' .

,

a b;b{"J'{lade é

(). {'.a{h�J- e {'.4ÚuL ('-fYnr.!e/nt:tt:!o. a :W,e'Jl

b/,YJle.

{,.4'mÁLf!U"lo,
a& (/1'{'/I)I.(.4 (;(Ymfw";'nú,4zlJ.
'lu", (;(YI1.4ÚU.lR/nt

(). ilmu"flO' (.!u.& (:lJ.(4®.

rO/f.m-f'"jtkl1-fu.&rle .. ,

'@ te/m/',o,: ('" (/naji""'-fúP/Je,t
, ..�4;X�J.J«;.'.' .

(GfiHW ��£n() m/mRmJRf)
�;o.I.91;

�. .. �.)' .
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GOLDEPLACA
Realmente, não podemos deixar de registrar o primeiro

Gol de Placa que, sem dúvida, é o lançamento deste Jornal.

O "ASAS DO CÁRCERE" é um jornal dirigido a você

detento e é uma criação de João Mariano Pimentel que conta

com a minha ajuda ao colaborar com esta coluna "(IN) SO­

CIAlS com Sérgio Ouriques" que, a partir de agora, estará

sempre presente com você colega detento, trazendo as últi­

mas dos bastidores da sociedade. Se você deseja se

corresponder com presas, teremos um setor só para isso:'

"CORREIO DO CÁRCERE", onde você poderá anunciar

gratuitamente e, quem sabe, encontrar a sua cara-metade. O

caminho está aberto, é só prosseguir com dedicação e serie­

dade. Participe também da CARCERARTE enviando poesi­
as e desenhos para nossos concursos, além de contos e crô­

nicas, onde todos são livres para participar num sonho de

Liberdade Real. Isto, realmente é um gol de placa.

PISOU NA BOLA
Uma certa vez, um Regalia Interno foi chamado para ser

Regalia Externo. A alegria brilhava em seus olhos, pois o

seu sonho havia se realizado. Vejam só, no décimo dia de

trabalho externo, já com a confiança e simpatia de todos,
saiu para trabalhar fora. Ao se deparar com a liberdade, não

deu outra, se mandou ... A surpresa foi geral, pois todo mun­

do estava certo de que ele não aprontaria. Ao passar das ho­

ras o telefone do Presídio toca, no outro lado da linha o fula­

no se dizendo arrependido daquilo que fizera. Foi colocado

novamente no ponto de partida certo de ter, no futuro, uma

nova chance. Aguarda a hora de ser novamente chamado.
Isto, realmente, é uma pisada na bola!

'

DÁLICENÇA
Uma certa vez, um botafoguense apaixonado, após cum­

prir o seu horário de trabalho, saiu para tomar umas e outras.

Já de cabeça feita, resolveu procurar sua "alfa dois" para

sair da rotina. Curtiu aos montes, sem se dar conta dos dias

passando. No terceiro dià de folia, resolveu voltar para casa,

certo de que encontraria sua mulher já de malas prontas.

Então, ao chegar em casa foi logo gritando: "Arrior, descul-

Douglas do Prado Santos - Sou moreno,
'

gostaria de me corresponder com presas de

todo o estado para uma amizade ou namoro.

Gosto de música e já tive uma banda. Dentro

. de um ano retomo.à liberdade. Escrevam-me
,""1 ,">// ...

,
,

para: Presidio Masculina de Florianópolis -

"

'r �,�. "- �.�) ... '.' ,...

• i t , Riigall1z'E�feÍ'iiã'YElrvtem.loto,tlIlfiliém:;.:;;•.;;.';.'. (, .' .

•

Nos bastidores da Sociedade, agita informações

pe-me, estava trabalhando!" Ao que ela, o interrompe com

um grande beijo e um forte abraço dizendo: "Feliz aniversá­

rio, amor! entregando-lhe um presente. Ao abrir o pacote, o

boêmio se deparou com uma camisa do Botafogo e excla­

mou: "DÁ LICENÇA"! !!

EM ALTA

ACONTECEU

É um sucesso total no Presídio a novela "O REI DO

GADO". Principalmente, quando entra em cenas as mulhe­

res do gigolô Ralf. É cada monumento de deixar louco quem

as contempla na telinha. E para completar, a filha do Bruno

Mezenga, a Lia, é uma gatinha sem limites. Qualquer um

gostaria de estar no lugar do Aparício, não é verdade? Isso,
realmente deixa em alta qualquer um.

Em umjogo debaralho, quatro detentos em seu cubícu­

'lo resolveram apostar cigarros. Cigarro vai, cigarro vem, um

deles, quando não tinha mais cigarros para apostar, resolveu

colocar em jogo a sua companheira que viria visitá-lo no

sábado. Não deu outra, ele perdeu ... Sem se deparar com a

besteira que fez, na sexta feira seguinte veio seu alvará de

soltura, estava feliz da vida, pois contava em não cumprir a

aposta ... Foi para a rua: bebeu, curtiu, extrapolou e não foi

para casa. Sua mulher, sem saber de nada, tanto da aposta

quanto de sua liberdade, foi visitá-lo no sábado. Chegando
no Presídio, ficou sabendo que seu marido havia saído um

dia antes sem ter ido para casa. Ela, furiosa, resolveu se vin­

gar. Chamou o vencedor do baralho e com muita simplicida­
de, falou: "Quero pagar a aposta que meu marido perdeu.
Será que posso?" Acredite, isso realmente aconteceu!!!

EMBAIXA
As rádios FMs da capital fazem muito tempo que não

tocam músicas do Raul Seixas, Zé Ramalho, Belchior, Zé

Geraldo, etc ...

SUCESSO
Aí galera, agora temos um motivo a mais nas tardes para

ouvir rádio AM. O comunicador Juarez de Oliveira, está com

um programa Tri-Legal das 2 às 3 da tarde . Para quem curte

Pagode, Samba é um prato cheio. É só ficar ligadaço: Ah!,

já ia esquecendo, para quem ainda não sabe, sintonize nos

1.230 - "Guararema Dá Samba". -

r

: FERNANDOFERRAZZA
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Sou do signo de Escorpião, desejo me

corresponder com uma presa para
amizade ou namoro. Gosto de poesia,
música e escrever. Tenho o 20 grau,

profissão Sonoplasta. Art. 121 - em

Recurso. Escreva para o Presídio

Masculino de Florianópolis.
L �

ANUNCIEM, ESCREVJ��I).Q
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II. FOTOS & FATOS
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ASAS- DO CÁRCERE

A Assistente Social ROSEANADA SILVA desempenha
suas funções com elevadá competência e profundo
humanismo. Desfruta de grandeestima, amizade e

consideração tanto da família dos detentos, colegas de

trabalho, como da população carcerária.

Sempre concentrado em suas atividades está o Senhor
SIDNEI e sua equipe do Setor Penal, que não medem

esforços para atender e esclarecer nossas dúvidas em

nossos processos e penas. A acadêmica Tarsila nos deixou
saudade e o acadêmico de Direito Renato tem sido um

brilhante orientador Jurídico.

� • I
"l ••

A boa vontade, criatividade e determinação venceram os

obstáculos. Em baixo de uma escada, num corredor do

quadrante, foi criada a nossa escolinha. Todas as

dificuldades estão sendo superadas pela dedicada

Professora LORI, que'tdnurtem se empenhado em nos

transmitir seus ensinamentos. A escola é um sucesso]

. . . . . . . . . . . . . . . ..
'

..

. . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . .. '"

o Dr. JOÃO SARI SEABRA realiza uma

administração proficiente, disciplinada e

serena no Presídio Masculino de

Florianópoils, do qual é Administrador.

O ilustre Bacharel, Dr. Seabra, tem sua

cultura jurídica respaldada por valiosa

experiência Policial-Militar,
conhecimentos profundos da vivência e

gerenciamento das funções carcerárias.
Sua elevada dignidade pessoal,
ponderação e respeitabilidade, além da

visão prospectiva de modernas técnicas

penais, lhe dão meritória projeção nos

meios oficiais do Estado. Sua profícua gestão vem

se constituindo numa preciosa contribuição ao

clima de tranquilidade e segurança da sociedade,
sem registros de fugas, tensões carcerárias e de

indisciplina. Agradecemos a sua autorização para
que pudéssemos produzir esse jornal artesanal
onde toda a comunidade carcerária terá

oportunidade de participar democraticamente com

idéias construtivas. Na foto, aparece acompanhado
da Doutora Odete Maria, escritora do livro:

"Prisão, Um Paradoxo Social", onde questiona o

sentido da Prisão e defende as Penas Alternativas
com Liberdade.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,

Sr. CARLOS FERNANDO VOLANTE, Chefe de Segurança
do Presídio de Florianópolis. Este estabelecimento
carcerário se mantém na mais perfeita ordem e disciplina
pelo tratamento justo e humano dispensado aos detentos.

Agradecemos a sua liberação para que trabalhássemos
na criação deste jornal que hoje é uma realidade.

A nossa psicóloga, Dra. DEISE MARIA DO NASCIMENTO,
esteve recentemente em Brasília participando de uma oficina
para elaboração de um Projeto em DST/HIV/AIDS

abrangendo onze unidades prisionais e que será financiado
pelo Ministério da Saúde e Governo Estadual. Agradecemos
a luta em prol da comunidade carcerária e desejamos
sucesso no Projeto.

1 � \.�, , ,

eC·,'l"'�1 ')� ..

PESQUISAS:
Censo Penitenciário Brasileir.o de 1994.

68% 66%

95%
98%

76%
r

'7
/
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,

Rebeliões: 2 por dia

.... -. _ ... JIm_. �_ i
--- .- .. ---_._�.�--_ ......_._ .. _- .. _-_ .. __ . __ ._--__j

Fonte: Censo Penitenciário. Ministério da Justiça

";'i. '�'I ',' ._
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A TABELA
,

DOS VICIOS
,

ASAS DO CARCERE

/

outra.

... já começaram a entortar, mas ainda
dão vontade de cheirar mais.
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